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“O sentido do trabalho que estrutura o capital acaba 

sendo desestruturante para a humanidade; na 

contrapartida, o trabalho que tem sentido 

estruturante para a humanidade é potencialmente 

desestruturante para o capital. ”  

(Ricardo Antunes, 2009. p. 13) 

O TRABALHO, A POLÍTICA E O TRABALHADOR DA ASSISTÊNCIA 
SOCIAL: 

Percurso de rupturas e continuidades que significam o campo 
de atuação dos profissionais da Política de Assistência Social 



PARA REFLETIR:  

  

Após a leitura do texto, o que você identifica que se mantem dessa história e 

em que já avançamos? 
  

Qual significado você atribui ao seu trabalho no SUAS? 

  
  



- O trabalho das equipes de referência do Sistema Único da 
Assistência Social (SUAS) talvez seja, na atualidade, um dos temas 
mais urgentes e relevantes na pauta da institucionalização da 
Política de Assistência Social 

- Necessidade imprescindível de qualificar o trabalhador do 
SUAS na perspectiva da reflexão crítica sobre os processos 

de desproteção e as formas institucionalizadas do Estado 
em prover proteção social, lócus de seu trabalho 



A própria noção de garantia de direitos e cidadania não está 

plenamente incorporada aos processos de trabalho das equipes, seja por 

condições objetivas ou subjetivas.  

Aldaíza Sposati ainda “Não está incorporado na nomenclatura “assistência 

social” o conteúdo de seguridade social que lhe foi atribuído na CF-88” 

(Sposati, 2007),  



- Regulações que não atendem a realidade pós-pandemia e 

pós-destruição sistema de seguridade social .  

- Complexificação das demandas por proteção social / 

questão social  



“O trabalho no SUAS é estrategicamente apoiado no conhecimento e 
na formação teórica, técnica, ética e política do seu quadro de 
pessoal e nas condições institucionais de que dispõe para efetivar sua 
intervenção sendo extremamente necessárias garantias para os 
trabalhadores” (Raichellis 2011) 

Trabalhador alienado (objetiva e subjetiva) não é capaz 

de produzir proteção social - não tem condições 

estruturais e formação para enfrentamento 

ATÉ QUE PONTO ISSO É: INTENCIONAL? É UMA QUESTÃO INDIVIDUAL? É 

FALTA DE COESÃO ENTRE OS TRABALHADORES DAS EQUIPES?   



“O trabalho no SUAS é estrategicamente apoiado no conhecimento e 
na formação teórica, técnica, ética e política do seu quadro de 
pessoal e nas condições institucionais de que dispõe para efetivar sua 
intervenção sendo extremamente necessárias garantias para os 
trabalhadores” (Raichellis 2011) 

Trabalhador alienado das condições objetiva e subjetivas não 

é capaz de produzir proteção social - não tem condições 

estruturais e formação para enfrentamento 

Atuamos ...“no combate à pobreza, à discriminação, às 
vulnerabilidades e à subalternidade econômica, cultural e 
política em que vive grande parte da população brasileira” 
(YASBEK, 2012, p. 304). 



“Quanto mais qualificados os servidores públicos, menos 
sujeitos a manipulação e mais preparados para enfrentar os 
jogos de pressão política e de cooptação nos espaços 
institucionais, conferindo maior qualidade ao trabalho 
realizado” (BRASIL, 2008, p.34) 



POLÍTICA SOCIAL É CAMPO DE LUTA DE CLASSES 



A CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DOS SIGNIFICADOS DO TRABALHO NO CAMPO DA 

ASSISTÊNCIA SOCIAL BRASILEIRA 

SIGNIFCADO TRABALHO JUNTO AOS 
INDÍGENAS IGREJA 
 
“Convertiam as crianças ameríndias em futuros 
súditos dóceis do Estado português e, através 
delas, exerciam influência decisiva na 
conversão dos adultos às estruturas sociais e 
culturais recém importadas 



- Benevolência e caridade -“mereciam” e institucionalização e cadeia 

para os “vagabundos”, 

Santas Casas de Misericórdia  

ESTADO NOVO 

-Caridade e Filantropia -  demonstração de generosidade, tendência para 

ajudar os mais necessitados -o espírito das elites da época 

- Primeiro - damismo.  



PARA REFLETIR:  

  

Após a leitura do texto, o que você identifica que se mantem dessa história e 

em que já avançamos? 
  

Qual significado você atribui ao seu trabalho no SUAS? 

  
  



PARA INSTITUCIONALIZAR:  

  

- Norma Operacional Básica de Recursos Humanos do SUAS – NOB/RH/SUAS através da 

Resolução nº 269, de 13 de dezembro de 2006  

Resoluções de nº 17de junho de 2011 e nº 9 de abril de 2014 
que ampliou as categorias profissionais que poderão compor as 
equipes de referência do SUAS 

Resolução de nº 9 data de abril de 2014, ratificou e reconheceu as 
ocupações e as áreas de ocupações profissionais de ensino médio e 
fundamental do  



Profissionais que integram as Equipes obrigatoriamente 

 Proteção Social Básica 
  

Proteção Social Especial  

Média Complexidade Alta Complexidade 

Assistente Social; 

Psicólogo. 

Assistente Social; 

Psicólogo. 

Advogado 

Assistente Social; 

Psicólogo. 

  

Profissionais que poderão integrar as equipes de referência 

Especificidades dos serviços socioassistenciais Funções de gestão do SUAS 

Antropólogo 

Economista Doméstico 

Pedagogo 

Sociólogo 

Terapeuta ocupacional 

Musicoterapeuta 

Assistente Social 

Psicólogo 

Advogado 

Administrador 

Antropólogo 

Contador 

Economista 

Economista Doméstico / ciência do consumo 

Pedagogo 

Sociólogo 

Terapeuta ocupacional 



A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL E O TRABALHO 
DAS EQUIPES MULTIPROFISSIONAIS 

SOBRE AS EQUIPES DE REFERÊNCIA 

São aquelas formadas por profissionais de diferentes áreas, que possuem 
objetivos em comum, além de conhecimentos, habilidades e atitudes que 

se complementam partilhando responsabilidades na oferta de um serviço a 
determinado número de usuários que apresentam situações de 

vulnerabilidade e/ou riscos similares, com os quais constroem vínculos e 
para os quais se tornam um parâmetro, ou referência (MUNIZ, 2011, p.97) 



Bases para organização do trabalho multiprofissional 

 Atuar no campo material e relacional 

 Integralidade na identificação riscos e vulnerabilidades e 

ofertas de serviços, programas e benefícios 

 Trabalho referenciado na socioproteção 

 Integração áreas do SUAS 

 
 

 



“Você tem que agir como se fosse possível transformar radicalmente o mundo. E 
você tem que fazer isso o tempo todo.” 

Angela Davis 

https://www.pensador.com/autor/angela_davis/
https://www.pensador.com/autor/angela_davis/
https://www.pensador.com/autor/angela_davis/


Secretaria de Assistência Social, Combate à Fome e Políticas sobre Drogas - SAS  

Secretaria Executiva de Assistência Social - SEASS 

Gerência de Gestão do Trabalho e Educação Permanente - GETEP 

 

 

 

 

E-mail: esfosuas.pe@ufrpe.br 

Telefone: 81 3183-0715 /3183-0777 

WhatsApp: 81 9.9488-2325 
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AVALIAR A SEGUINTE SITUAÇÃO 

Pedro (16 anos) é o filho mais velho de Patrícia que após ser abandonada pelo marido 

quando o filho tinha 9 anos, estabeleceu uma nova relação e teve mais duas filhas, Sara 

(8anos) e Rosa (6 PCD), irmãs de Pedro. 

 Após a separação Pedro passou a manter uma relação distante e conflituosa com seu 

pai e a mãe, que precisava cuidar intensivamente da filha PCD, não tinha muito tempo 

para dar atenção a Pedro. 

Patrícia recebia Bolsa Família. 

Aos 16 anos Pedro foi preso traficando e recebeu ME de LA e PSC 
 

EM SUA AVALIAÇÃO, QUEM FALHOU? 



NEXOS E RELAÇÕES QUE A EQUIPE PRECISA ESTABELECER 

• Territórios e Desproteções 

• Demandas Objetivas / relacionais 
VIDA CONCRETA DAS 

FAMÍLIAS 

 

• Assistência Social, Saúde, 
Educação, Cultura, Esporte 

Estado 

Políticas Públicas 

Equipes multiprofissionais 
 

LÓGICA DA INTEGRALIDADE E INTERSETORIALIDADE  

Lógica mercadológica  Lógica Solidariedade 



“... que a assistência social é uma política que tem seu campo 

próprio de atuação e que se realiza em estreita relação com 

outras políticas, uma política de recursos humanos deve pautar-

se por reconhecer a natureza e especificidade do trabalhador, 

mas, também, o conteúdo intersetorial de sua atuação” 

(BRASIL, 2004, p. 47) 



NEXOS E RELAÇÕES QUE A EQUIPE PRECISA ESTABELECER 

• Territórios e Desproteções 

• Demandas Objetivas / relacionais 
VIDA CONCRETA DAS 

FAMÍLIAS 

 

• Assistência Social, Saúde, 
Educação, Cultura, Esporte 

Estado 

Políticas Públicas 

Equipes multiprofissionais 
 

LÓGICA DA INTEGRALIDADE E INTERSETORIALIDADE  

Lógica mercadológica  Lógica Solidariedade 



Fragmentação e Isolamento 

1.Compreensões sobre riscos e vulnerabilidades – áreas do 

conhecimento que integram as equipes; 

2.Organização do Trabalho; 

3.Sistema político que organiza a gestão e execução do Trabalho 

Social; 



Referência e Contrarreferência 

A partir de 1´30 

https://www.youtube.com/watch?v=6P9IVxhTKds&t=2s 





NEXOS E RELAÇÕES QUE A EQUIPE PRECISA ESTABELECER 

• Territórios e Desproteções 

• Demandas Objetivas / relacionais 
VIDA CONCRETA DAS 

FAMÍLIAS 

 

• Assistência Social, Saúde, 
Educação, Cultura, Esporte 

Estado 

Políticas Públicas 

Equipes multiprofissionais 
 

LÓGICA DA INTEGRALIDADE E INTERSETORIALIDADE  

Lógica mercadológica  Lógica Solidariedade 



Secretaria de Assistência Social, Combate à Fome e Políticas sobre Drogas - SAS  

Secretaria Executiva de Assistência Social - SEASS 

Gerência de Gestão do Trabalho e Educação Permanente - GETEP 
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